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PREFÁCIO 

A saúde mental é definida por muitos autores como o equilíbrio do bem-estar biopsicossocial 
do indivíduo, se fazendo necessário salientar as possíveis causas que levam ao adoecimento mental 
que são: os aspectos culturais, sociais, ambientais e biológicos de cada ser humano. Na atualidade, é 
crescente a evidência de doenças psíquicas, mediante mudanças tecnológicas, sociais e da singularidade 
do sujeito. 

Nessa obra, visamos destacar a contemporaneidade da sociedade que nos encontramos, em 
especial a saúde mental, a atuação dos profissionais da saúde frente ao adoecimento mental e os 
prejuízos atuais causados pela pandemia do COVID-19. Dessa forma, um dos vários contextos 
atingidos durante esse período de crise na saúde mundial, foi a rotina acadêmica dos muitos discentes, 
suas práticas educacionais, o adoecimento e a atuação prática desses na rede de saúde mental.  

Destarte, selecionamos o capítulo “OS EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE PROBIÓTICOS 
NA DEPRESSÃO, ANSIEDADE E ESTRESSE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA”, entre os 
excelentes trabalhos selecionados para compor esta obra. O referido é descrito pela autora Miya 
(2020), de forma sistémica, clara e objetiva os efeitos causados pela suplementação de probióticos 
através de sinais e sintomas presentes em transtornos mentais como a depressão, ansiedade e estresse 
citados no texto.
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RESUMO: A Síndrome de Burnout é um problema comum e significativo entre os profissionais de 
saúde. O cotidiano dos médicos veterinários ao lidar com a morte de pacientes acompanhando todos 
os processos de adoecimento e todas as dificuldades profissionais exclusivas da profissão têm como 
consequência o desenvolvimento da síndrome. O presente trabalho teve por objetivo realizar um 
levantamento bibliográfico sobre a Síndrome de Burnout em profissionais da Medicina Veterinária, 
enfatizando as causas e consequências da enfermidade, seja na esfera pessoal ou profissional do 
trabalhador. Foi realizada uma pesquisa de artigos completos nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual de Saúde, Public Medline e do Portal de Periódicos CAPES, publicados no período de 2019 
a 2020. O Burnout é caracterizado pelo estado constante de esgotamento físico e mental resultante 
de situações que levam ao estresse crônico no ambiente de trabalho. As principais consequências da 
doença, a exaustão, a despersonalização e a perda de realização profissional, explicam as altas taxas 
de suicídio na Medicina Veterinária, de acordo com o Maslach Burnout Inventory (MBI). Portanto, 
é imprescindível uma ampla exposição quanto a ocorrência da Síndrome de Burnout na Medicina 
Veterinária, levando em consideração que mais estudos precisam ser desenvolvidos com enfoque 
diferenciado nas ciências veterinárias quando relacionada às doenças psíquicas de seus profissionais.

PALAVRAS-CHAVE: Burnout. Exaustão. Medicina Veterinária. 

BURNOUT SYNDROME IN VETERINARY MEDICINE PROFESSIONALS

ABSTRACT: Burnout syndrome is a common and significant problem among healthcare 
professionals. The routine of veterinarians when dealing with the death of patients following all the 
disease processes and all the professional difficulties exclusive to the profession has the consequence 
of the development of the syndrome. The present study aimed to carry out a bibliographic survey on the 
Burnout Syndrome in veterinary medicine professionals, emphasizing the causes and consequences 
of the disease, whether in the personal or professional sphere of the worker. A search for complete 
articles was carried out in the databases of the Virtual Health Library, Public Medline and the CAPES 
Journals Portal, published from 2019 to 2020. Burnout is characterized by the constant state of physical 
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and mental exhaustion resulting from situations that lead to chronic stress in the workplace. The main 
consequences of the disease, exhaustion, depersonalization and loss of professional achievement, 
explain the high suicide rates in Veterinary Medicine, according to the Maslach Burnout Inventory 
(MBI). Therefore, extensive exposure to the occurrence of Burnout Syndrome in Veterinary Medicine 
is essential, taking into account that more studies need to be developed with a different focus on 
veterinary sciences when related to the psychic illnesses of their professionals.

KEYWORDS: Burnout. Exhaustion. Veterinary Medicine.

INTRODUÇÃO

A síndrome de Burnout é definida como uma maneira inadequada de lidar tanto com o estresse 
emocional crônico, quanto com o ambiente de trabalho, sendo caracterizada por exaustão emocional, 
despersonalização e baixa realização pessoal (PIRE et al., 2020; ARONSSON et al., 2017). Associa-
se como possíveis fatores dessa síndrome a sobrecarga, horários de trabalhos desregulados e um 
ambiente profissional sem suporte e com baixos recursos de apoio psicológico (BALDONEDO et al., 
2018).

Tal síndrome, vem sendo cada vez mais diagnosticada em professores, médicos, contadores, 
policiais e em estudantes (CHAGAS et al., 2016). Entretanto, especialmente nos profissionais da área 
da saúde, esse problema tem se tornado muito significativo (GÜLER et al.,2019). No caso dos Médicos 
Veterinários, essa síndrome pode ser ocasionada a partir das cansativas atividades profissionais, pois 
lidar com o sofrimento e com situações de morte na carreira proporcionam à saúde mental diversos 
fatores para o surgimento de problemas psicológicos (ZANI et al.,2020). Nesse contexto, ocorre 
uma exposição excessiva dos profissionais a situações que podem ocasionar burnout, causados pelos 
sentimentos de incapacidade de cura ou pela dificuldade em lidar com a dor e sofrimento de animais 
sob seus cuidados, e de seus tutores (SEEMAN et al., 2010). 

Desse modo, esses profissionais tornam-se suscetíveis a um estresse crônico, uma fadiga 
crônica que pode refletir negativamente em sua saúde física, psíquica e social . (ZANI et al., 2020). 
Esse trabalho teve como objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre a Síndrome de Burnout 
em profissionais da Medicina Veterinária, enfatizando as causas e consequências da enfermidade, seja 
na esfera pessoal ou profissional do trabalhador.

METODOLOGIA

Foi realizado uma revisão bibliográfica de artigos publicados nas bases dados Public Medline 
(PUBMED), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Periódicos CAPES, no período de 2019-2020.

Na busca dos dados foram utilizados os descritores “burnout”, “mental heath”, “veterinary”. 
No cruzamento das palavras, adotou-se a expressão booleana AND (inserção de duas palavras). Os 
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seguintes critérios de inclusão foram adotados: (a) artigos publicados nos idiomas inglês, espanhol ou 
português; (b) artigos completos e disponíveis na íntegra; (c) abordavam o tema central da pesquisa. 
Como critérios de exclusão foram excluídas revisões de literatura e aqueles que não abordavam o 
objeto de estudo da pesquisa.

A análise foi utilizada usando os filtros para título, resumo e assunto. Cada artigo foi lido na 
íntegra e suas informações foram dispostas em uma planilha, incluindo ano de publicação, autores, 
bases de dados e revista ou jornal no qual foi publicado. Os dados foram compilados no programa 
computacional Microsoft Office Word e as informações analisadas correlacionando os parâmetros 
estudados. O processo de síntese dos dados foi realizado por meio de uma análise descritiva e 
quantitativa dos estudos selecionados, sendo o produto da análise apresentado de forma dissertativa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conceito da Síndrome de Burnout 

A Síndrome de Burnout foi definida como um estado psicológico tipificado por exaustão 
emocional, despersonalização ou cinismo em relação ao “outro”, além do senso reduzido de realização 
pessoal (ARONSSON et al.,2017). Segundo Zani et al. (2020) o Burnout é a resultante da relação 
entre o sujeito e o trabalho e da percepção em que o profissional mede a sua própria atuação, ao 
verificar que seus esforços são ineficazes para o trabalho a que se propôs.

De acordo com a 11ª Classificação Internacional de Doenças (CID-11), o burnout está incluído 
entre “Fatores que influenciam o estado de saúde ou o contato com os serviços de saúde”, na seção 
“Problemas associados ao emprego ou desemprego” (código: QD85) e refere-se ao estresse referente 
ao local de trabalho que não foi efetivamente gerenciado. Na CID-11, o burnout é conceituado como 
um fenômeno ocupacional especificamente relacionado a experiências no contexto profissional e não 
classificado como condição médica (GOLONKA et al.,2019). 

Segundo Maslach e Leiter (2017), em primeira instância, o burnout tende a não ser percebido 
pelo indivíduo, pois pode coexistir com uma alta motivação dos alunos para estudos ou dos 
profissionais no trabalho clínico e no comportamento empático com o paciente.  No entanto, se o 
aluno ou o profissional continuar exposto a altos níveis de estresse crônico, sem oportunidade de 
recuperação, pode ocasionar a perda da capacidade de cuidar de si e de simpatizar com o paciente 
e, assim, prestar um atendimento de má qualidade. Ademais, o burnout está associado aos valores 
significativamente mais altos dos biomarcadores de estresse , hipótese elaborada e comprovada por 
um estudo desenvolvido por Deneva et al. (2010), que analisou o cortisol sérico e salivar, hormônio 
adrenocorticotrófico (ACTH), prolactina,insulina (IRI), glicose e hemoglobina glicada (HbA1C) 
entre grupos de indivíduos com burnout. 

Os sintomas de burnout são medidos com o Maslach Burnout Inventory (MBI). Atualmente, 
este instrumento é o mais utilizado para avaliar burnout em profissionais de saúde. As três subescalas 
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do MBI são geralmente divididas em três características: exaustão emocional, despersonalização e 
realização pessoal (DENEVA et al., 2019). De acordo com Kogan et al. (2020) , a exaustão emocional 
refere-se ao esgotamento dos recursos emocionais da pessoa, a despersonalização, refere-se a atitudes 
cínicas, insensíveis ou desapegadas em relação ao trabalho, clientes ou pacientes e a falta de realização 
pessoal, pode ser definido como uma autoavaliação negativa da incompetência e ineficácia. 

Durante muito tempo, a abordagem predominante considerou o burnout como um problema 
individual indicativo de falta de resiliência ou vocação (MASLACH e LEITER, 2017). Essa análise 
não incluiu o possível papel no desconforto do aluno na instituição de ensino, sua cultura institucional, 
demandas e características. No entanto, diferentemente da depressão e de outras doenças mentais, essa 
síndrome é o resultado de uma interação direta do indivíduo com seu trabalho ou ambiente acadêmico. 
Portanto, segundo Shanafelt et al. (2019) é essencial incluir em análises futuras as características 
ambientais e institucionais, tanto para o diagnóstico do problema quanto para o desenho de soluções. 

Prevalência de burnout na Medicina Veterinária

A Síndrome de Burnout é um problema comum e significativo entre os profissionais de 
saúde, em todas as etapas de suas carreiras, e, além da consequência psicológica, também tem efeitos 
adversos no dia a dia dos pacientes, principalmente podendo aumentar a incidência de erros médicos. 
A ocorrência dessa síndrome entre esses especialistas aumentou nos últimos anos e varia entre países, 
dependendo das diferentes áreas de especialização e unidades de trabalho (GÜLER et al., 2019). 
Segundo Bitran et al. (2019), essa condição ocorre como resposta ao estresse crônico. 

Nesse contexto, Zani et al. (2020) estabeleceram a profissão Médico Veterinário como objeto 
principal de seus estudos, abordando o cotidiano do profissional ao lidar com a morte de pacientes 
ao acompanhar todos os processos de adoecimento, a falta de reconhecimento profissional, a baixa 
remuneração, a falta de espaço pessoal e o convívio com o sofrimento de animais e seus tutores  . Esse 
estudo, aferiu o burnout como consequência inevitável de tais hábitos. De acordo com Mastenbroek 
(2017), os programas de estudos veterinários visam educar os alunos a serem idealmente preparados 
para ingressar na profissão. No entanto, nesse mesmo estudo, é afirmado que a transição da educação 
veterinária para a prática em si, é vivenciada como um período desafiador de rápido desenvolvimento 
pessoal e profissional. Muitos veterinários recém-formados iniciam e prosperam em uma carreira de 
sucesso, no entanto, alguns recém formados não conseguem progredir. Para alguns graduados, esse 
período é acompanhado por níveis elevados de estresse, emoções negativas, depressão e sinais de 
esgotamento (DUIJN et al., 2019). 

Sob mesma perspectiva, um questionário eletrônico foi desenvolvido por Väärikkälä et al. 
(2020) em conjunto com a Associação Veterinária Finlandesa com intuito de obter informações sobre 
as condições de trabalho dos veterinários finlandeses e seu bem-estar no trabalho. Quase todos os 
entrevistados consideram trabalhar sozinhos como inconveniente. Mais da metade dos entrevistados 
estimou sofrer de estresse ou fadiga relacionados ao trabalho pelo menos semanalmente. Corroborando 
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para a hipótese desenvolvida por Ilić Živojinović et al. (2020) que afirma que o estudo da Medicina 
Veterinária está frequentemente associado à exposições prolongadas a estressores acadêmicos e não 
acadêmicos, como carga de trabalho pesada, esforços para manter o alto desempenho acadêmico, 
dificuldade de adequação e expectativas pouco claras, saudades de casa e estresse financeiro.

Tomasi et al. (2019) concluiu que as altas taxas de exaustão emocional em profissionais 
veterinários são especificamente alarmantes, uma vez que considerando as taxas de suicídio dos 
homens veterinários são 2,1 vezes maiores e das mulheres veterinárias são 3,5 vezes maiores que a 
população geral dos EUA. Ademais, deve-se levar em conta que, os médicos veterinários são mais 
propícios a morrer de suicídio do que outros profissionais de saúde (WITTE et al., 2019).

De acordo com Hayes et al. (2020), há uma associação positiva entre o aumento da resiliência 
profissional e a diminuição do desgaste gerado pelo burnout. Já os fatores de trabalho que precisam 
ser implementados e que parecem amenizar essa exaustão na Medicina Veterinária, incluem controle 
de horários, oportunidades de desenvolvimento profissional, uso de habilidades e conhecimentos, 
capacidade de desenvolver e usar suas habilidades, respeito aos colegas e um sentimento de satisfação 
com a pessoa e o emprego (HILL et al., 2019). 

Causas e consequências do burnout na Medicina Veterinária

Segundo Moir e Van Den Brink (2020), a Síndrome de Burnout é caracteristicamente o resultado 
de estressores externos e internos, e os fatores que contribuem para a exaustão em veterinários incluem 
cargas de trabalho excessiva, longas horas de trabalho, sucessivos plantões, recursos limitados, 
conflitos no local de expediente e os desafios exclusivos da eutanásia (HANRAHAN et al., 2018). 
Os atributos pessoais associados ao desgaste do veterinário incluem ser autocrítico, envolver-se em 
estratégias inúteis de enfrentamento, privação do sono, excesso de comprometimento, perfeccionismo, 
mau equilíbrio entre vida pessoal e trabalho, e um sistema de apoio inadequado fora do ambiente de 
trabalho (PATEL et al., 2018).

As demandas profissionais negativas são amplamente entendidas como causadoras do 
desgaste e a fadiga da compaixão (DE LA ROSA et al., 2018). A Síndrome de Burnout afeta o 
desenvolvimento profissional podendo causar interesse profissional reduzido e maior degradação de 
atitudes humanitárias, como a empatia (Ilić Živojinović et al., 2020). Segundo Zani et al. (2020) os 
veterinários estão expostos a fatores negativos, causados pelos sentimentos de incapacidade de cura 
ou pela dificuldade em lidar com a dor e sofrimento de animais sob seus cuidados, e de seus tutores. 
Um desses fatores de extrema importância se relaciona com a eutanásia, grande causadora de conflitos 
éticos e morais nos profissionais, que são afetados por intenso sofrimento psíquico quando tal processo 
se faz necessário, sendo suscetíveis a um estresse crônico que pode refletir negativamente em sua 
saúde física, psíquica e social. Além disso, conforme estudado por IliĆ Živojinovic et al. (2020), a 
exposição ao estresse relacionado ao trabalho pode continuar desde os ambientes acadêmicos até a 
posterior carreira profissional do Médico Veterinário .  Dessa forma, um fator essencial associado 
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ao aumento do risco de suicídio entre os veterinários, é a existência  de estudantes de veterinária 
com certos traços de personalidade. O perfeccionismo, tem sido associado a um risco maior de 
desenvolver doenças mentais, incluindo ansiedade, depressão e até mesmo a própria Síndrome de 
Burnout (TOMASI et al., 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em virtude da ocorrência da Síndrome de Burnout nos profissionais da Medicina Veterinária, é 
indispensável sua ampla exposição quanto a este fato na óptica profissional da saúde animal.  Levando 
em consideração as pesquisas científicas retratadas na literatura, é possível identificar fatores que 
desencadeiam esta síndrome. Mediante sinais psíquicos, como falta de empatia, desgaste emocional, 
despersonalização e a falta de realização pessoal. Somados a um conjunto de condutas no dia a dia 
do Médico Veterinário, no qual precisam ser implantados, com o intuito de diminuir os riscos de 
burnout e suas consequências trágicas que podem levar até mesmo ao suicídio. Nesse contexto, mais 
estudos precisam ser otimizados com enfoque diferenciado nas ciências veterinárias, visto que os 
casos da síndrome nessa área tendem a ser alarmantes. Por conseguinte, os atuais e futuros Médicos 
Veterinários poderão obter um vasto conhecimento, além de dar uma maior atenção às doenças 
psicológicas que podem desencadear. 
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